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Igreja Paroquial de Nossa Senhora da Hora

Matosinhos

17 Julho 2010

I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada: Vamos aclamar o Senhor entre cantos de alegria. Vamos aclamar o Senhor, celebrar o nosso Deus!
Saudação Inicial
Kyrie: Kyrie, kyrie, eleison!
Oração colecta
P- Sede propício, Senhor, aos vossos servos e multiplicai neles os dons da vossa graça, para que, fervorosos na fé, esperança e caridade, perseverem na fiel observância dos vossos mandamentos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Àmen!

II. LITURGIA DA PALAVRA 

1ª Leitura
Leitura do Livro do Génesis


Naqueles dias, o Senhor apareceu a Abraão junto do carvalho de Mambré. Abraão estava sentado à entrada da sua tenda, no maior calor do dia. Ergueu os olhos e viu três homens de pé diante dele. Logo que os viu, deixou a entrada da tenda e correu ao seu encontro; prostrou-se por terra e disse: «Meu Senhor, se agradei aos vossos olhos, não passeis adiante sem parar em casa do vosso servo. Mandarei vir água, para que possais lavar os pés e descansar debaixo desta árvore. Vou buscar um bocado de pão, para restaurardes as forças antes de continuardes o vosso caminho, pois não foi em vão que passastes diante da casa do vosso servo». Eles responderam: «Faz como disseste». Abraão apressou-se a ir à tenda onde estava Sara e disse-lhe: «Toma depressa três medidas de flor da farinha, amassa-a e coze uns pães no borralho». Abraão correu ao rebanho e escolheu um vitelo tenro e bom e entregou-o a um servo que se apressou a prepará-lo. Trouxe manteiga e leite e o vitelo já pronto e colocou-o diante deles; e, enquanto comiam, ficou de pé junto deles debaixo da árvore. Depois eles disseram-lhe: «Onde está Sara, tua esposa?». Abraão respondeu: «Está ali na tenda». E um deles disse: «Passarei novamente pela tua casa daqui a um ano e então Sara tua esposa terá um filho».
Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Salmo Responsorial
Refrão: Ensinai-nos, Senhor, quem habitará em vossa Casa. Ensinai-nos, Senhor!

2ª leitura

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses

Irmãos: Agora alegro-me com os sofrimentos que suporto por vós e completo na minha carne o que falta à paixão de Cristo, em benefício do seu Corpo que é a Igreja. Dela me tornei ministro, em virtude do cargo que Deus me confiou a vosso respeito, isto é, anunciar-vos em plenitude a palavra de Deus, o mistério que ficou oculto ao longo dos séculos e que foi agora manifestado aos seus santos. Deus quis dar-lhes a conhecer em que consiste, entre os gentios, a glória inestimável deste mistério: Cristo no meio de vós, esperança da glória. E nós O anunciamos, advertindo todos os homens e instruindo-os em toda a sabedoria, a fim de os apresentarmos todos perfeitos em Cristo.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus!


Aclamação ao Evangelho
Aleluia, Aleluia. Aleluia. Aleluia. Aleluia. Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Evangelho
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus entrou em certa povoação e uma mulher chamada Marta recebeu-O em sua casa. Ela tinha uma irmã chamada Maria, que, sentada aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra. Entretanto, Marta atarefava-se com muito serviço. Interveio então e disse: «Senhor, não Te importas que minha irmã me deixe sozinha a servir? Diz-lhe que venha ajudar-me». O Senhor respondeu-lhe: «Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada».
Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!


Homilia
“Muitas vezes, não é fácil conseguir uma síntese satisfatória da ida espiritual, com a acção apostólica. A pressão exercida pela cultura dominante, que apresenta com insistência um estilo de vida fundado sobre a lei do mais forte, sobre o lucro fácil e fascinante, acaba por influir sobre o nosso modo de pensar, os nossos projectos e as perspectivas do nosso serviço, com o risco de esvaziá-los da motivação da fé e da esperança cristã que os tinha suscitado. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que nos dirigem os pobres e marginalizados da sociedade impelem-nos a buscar soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese é absolutamente necessária para poderdes, amados irmãos, servir Cristo na humanidade que vos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção” (Bento XVI, Discurso em Fátima, 13-05-2010).

Acender candeias no círio
P- Agora iremos acender a candeia, no círio pascal, símbolo da luz de Cristo morto e ressuscitado que, pelo Espírito Santo, guia e conduz os homens na luz da verdade, do amor e do bem.

Cânticos: 1. Tu és fonte de Vida, Tu és fogo, Tu és Amor. Vem, Espírito Santo. Vem, Espírito Santo! 2. Senhor Jesus, Tu és luz do mundo. Dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz na minha alma; saiba eu acolher o Teu amor!
Bênção das Candeias

P- Deus da Luz e do amor, que cura e salva: abençoai estes jovens enfermeiros, com as suas candeias na mão, símbolo da vigilância atenta e do serviço do amor, oportuno e eficaz. Concedei-lhes, Senhor, a luz da sabedoria, para que, com competência profissional, saibam fazer cada coisa justa de modo justo, dando um tratamento tecnicamente correcto. Mas, pela vossa graça, e porque os doentes precisam da atenção do coração, estes enfermeiros não se limitem a executar habilidosamente a acção conveniente no momento, mas se dediquem aos doentes, com as atenções sugeridas pelo coração, de modo que eles sintam a sua riqueza de humanidade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!

R. Àmen!
Juramento
P- E agora, diante dessa assembleia, de candeias acesas, prestai o vosso juramento:
Juro dedicar minha vida profissional a serviço da humanidade, respeitando a dignidade e os direitos da pessoa humana, exercendo a Enfermagem com consciência e dedicação, guardando sem desfalecimento os segredos que me forem confiados. Respeitando a vida desde a concepção até a morte, não participando voluntariamente de actos que coloquem em risco a integridade física e psíquica do ser humano, mantendo elevados os ideais da minha profissão, obedecendo os preceitos da ética e da moral, preservando sua honra, seu prestígio e suas tradições. 

Cântico: Vós que fostes baptizados em Cristo, estais revestidos da Luz! Aleluia! Aleluia!
Oração do Enfermeiro

1. Ó Senhor, 
o meu trabalho diário alimentar-se-á de mil pequenos serviços:

numa vivência aborrecida e pesada, nem sempre apreciada:

feita de muitas ajudas concretas, de esforços, por vezes, inúteis,

de um cansaço silencioso, de exigências caprichosas,

de sofrimentos verdadeiros e de uma constância desgastante:
fichas clínicas, diagnósticos, seringas, medicamentos, exames, soro, 
pedidos de auxílio; 

e, todos os dias, todas as noites, 

quilómetros e quilómetros de corredores, 
percorridos, passo a passo.
(colocar junto do altar, a mala de primeiros socorros ou bandeja com materiais de serviço)
2. Ó Senhor, 

em cada turno, terei diante de mim a humanidade mais variada:

uns por nada se lamentarão,

outros, gravemente doentes, calar-se-ão;

uns revoltar-se-ão e lutarão contra a dor, 

outros deprimir-se-ão e deixarão correr; 

uns não aceitarão a doença;
outros suportarão os tratamentos com toda a paciência;

uns recusarão a medicina e as terapias;
outros esperarão delas toda a salvação; 

uns farão exigências com arrogância;
outros sentirão vergonha por ser ajudados; 

uns ficarão angustiados com uma operação iminente,

outros, felizes pela cura acontecida;

uns rezarão com confiança,
outros hão-de blasfemar, desesperados.

(colocar a candeia, sobre o altar)

3. Ó Senhor, 
dá-me a força para suportar todas estas realidades.

Faz com que os sofrimentos não me sufoquem,

para que eu não me torne irritável e cínico.

Ó Senhor, 
torna-me disponível 
para colaborar com os médicos e com os meus colegas, 

mesmo quando os nossos feitios e as nossas ideias não coincidirem. 

Dá-me equilíbrio, entre a acção e a oração, 
para não me deixar subverter pelas exigências petulantes;

e dá-me disponibilidade, para servir quem precisar de mim.

(colocar a farda junto do altar)

4. Ó Senhor, dá-me coragem e sensibilidade, 

paciência e entusiasmo, competência e bom coração.

Que eu considere sempre o doente uma pessoa com uma história concreta 

e não um órgão a tratar ou, pior, um número a assistir.

Sê Tu, para mim e para todos, o verdadeiro enfermeiro,

e a autêntica medicina da alma, 

que este óleo santo dado aos enfermos aqui nos recorda!
(colocar o óleo dos enfermos sobre o altar)

III. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação dos dons

Cântico de Ofertório: Saber que virás, saber que estarás, partindo aos pobres teu Pão!
Recolha das Ofertas

Oração sobre as Oblatas
P- Senhor, que levastes à plenitude os sacrifícios da Antiga Lei no único sacrifício de Cristo, aceitai e santificai esta oblação dos vossos fiéis, como outrora abençoastes a oblação de Abel; e fazei que os dons oferecidos em vossa honra por cada um de nós sirvam para a salvação de todos. Por Nosso Senhor.
R. Àmen!


2. Oração Eucarística

Prefácio Comum VIII 
Cântico de Aclamação: Santo, Santo, Santo…
Oração Eucarística II

1. Ritos da Comunhão

Pai-Nosso

Rito da Paz
Fracção do Pão
Cântico de Comunhão: É só Ele, o meu Deus, que me dá força e luz. É só Ele, o meu Deus, que me conduz!
Oração depois da comunhão: 
P- Protegei, Senhor, o vosso povo que saciastes nestes divinos mistérios e fazei-nos passar da antiga condição do pecado à vida nova da graça. Por Nosso Senhor.
R. Àmen.

IV. RITOS FINAIS
Bênção dos Anéis de curso e da farda usada durante o curso

Senhor, abençoa

o coração dos enfermeiros; 

para que não sejam indiferentes ou insensíveis 

às vozes que pedem que as ouçam.

Abençoa os seus olhos

para que saibam avaliar

a unicidade de cada pessoa,

com a sua história e a sua cultura.

Abençoa os seus ouvidos

para que saibam compreender

as necessidades, os valores e os sentimentos 

daqueles que encontram.

Abençoa as suas mãos,
para que contribuam para curar a dor

e que transmitam segurança e calor.

Abençoa os seus lábios

para que não digam frases feitas

nem palavras incompreensíveis,

mas comuniquem a verdade

com delicadeza, respeito e esperança.

Senhor, abençoa a sua mente,

para que estejam conscientes

de que não são a cura,

mas apenas instrumentos da tua cura.

Que os anéis de curso que usam recorde a estes jovens

a aliança essencial entre a competência profissional e a formação do coração 
e as suas fardas brancas testemunhem a opção 
por uma cultura da vida e por uma civilização do amor
iniciada pelo Vosso Filho, Jesus Cristo, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!
R. Àmen!
Bênção Final

Despedida

Enfermeiro 

Chegámos ao final desta celebração. E agradecemos, de coração, a todos os que a tornaram possível: à paróquia e ao pároco da Senhora da Hora, ao grupo coral juvenil desta comunidade, aos acólitos e a todos os que vierem associar-se à nossa alegria.

Mas gostaríamos de ter um gesto especial com os nossos pais. Depois de nós, ninguém mais do que eles vive intensamente esta hora de partida e de missão. 

Por isso, à saída desta celebração entregaremos aos nossos pais um coração, como sinal de gratidão, a quem mais devemos a nossa vida, o nosso curso, o nosso caminho. 

A alma de uma educação e de uma profissão autêntica é, e será sempre, o amor. Sem o amor, nada sou. Sem o amor, nada se constrói de humano. 

Enfermeira
Por isso, nós, queremos oferecer, um coração aos nossos pais. O coração é, na tradição ocidental, o símbolo do amor. Oferecemos o coração, como testemunho do amor, que tece os verdadeiros laços de unidade, que nunca mais se extinguem na vida. 
Por isso - como ides ver - este coração, mesmo se apertado por um laço, está aberto. Porque o amor deixa livre o futuro daquele a quem ama. 
De um lado do coração, está a frase de São João «Deus é Luz» (I Jo.1.,5)! Do outro lado do coração, está outra frase, do mesmo Apóstolo que nos diz: «Quem ama o seu irmão, permanece na Luz» (I Jo.2,10).  Que este coração faça rebrilhar nos vossos corações a Luz de Deus, para que nós, guiados pelo vosso testemunho de amor, caminhemos sempre na luz. 
P- Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus!

Cântico Final: O amor de Deus repousa em mim, o amor de Deus me consagrou, o amor de Deus me enviou a anunciar a Paz e o Bem! O amor de Deus me enviou  a anunciar a Paz e o bem!
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PARTICIPANTES

Ana Calado
Ana Carneiro

Ana Catarina Silva

Ana Monteiro

Ana Raquel Maia

Ana Raquel Sousa

Ana Teixeira

Andreia Nogueira

Andreia Silva

Andreia Vasconcelos

Carla Soares

Carolina Magalhães

Cátia Braga

Diana Leal

Eliana Teixeira

Elisabete Leão

Fábio Oliveira

Isabel Silva

Ivone Giesta

Joana Babosa

João Marques

Juliana Ferreira

Juliana Leite

Liliana Alves

Liliana Martins

“A competência profissional é uma primeira e fundamental necessidade, mas por si só não basta. É que se trata de seres humanos, e estes necessitam sempre de algo mais que um tratamento apenas tecnicamente correcto: têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração. Por isso, para tais agentes, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração»: é preciso levá-los àquele encontro com Deus em Cristo que neles suscite o amor e abra o seu íntimo ao outro de tal modo que, para eles, o amor do próximo já não seja um mandamento imposto de fora, mas uma consequência resultante da sua fé, que se torna actuante pelo amor”.

(Bento XVI, Encíclica «Deus Caritas est», 31)
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ENFERMAGEM



UMA HISTÓRIA PRESENTE COM FUTURO
A profissão de Enfermagem tem origem milenar. As mulheres cuidavam dos enfermos, crianças, idosos, deficientes, sem qualquer conhecimento científico. 
Mas Florence Nightingale, a pioneira da enfermagem como profissão, mudaria o rumo da história.

Nascida a 12 de Maio de 1920, em Florença, Itália, filha de ingleses, possuía inteligência incomum, tenacidade de propósitos, determinação, perseverança e o desejo de se tornar Enfermeira. Decidida a seguir a sua vocação procurou aprofundar os seus conhecimentos.

Em 1854, durante a Guerra da Crimeia, a mortalidade entre os hospitalizados atinge os 40%. 
Florence juntamente com 38 voluntários prestaram cuidados aos soldados e a taxa de mortalidade baixa para 2%.

Os soldados fizeram dela o seu anjo da guarda e imortalizaram-na como a “Dama da Lâmpada”, porque percorria as enfermarias de lamparina na mão, atendendo aos doentes. 
Mas, durante a guerra, contraiu tifo e, depois de retornar da Crimeia em 1856, levou uma vida de invalidez, dedicando-se com ardor a trabalhos intelectuais.

Pela sua acção na Crimeia recebeu um prémio do Governo Inglês, que lhe permitiu criar, em 1859, uma Escola de Enfermagem, a única forma que concebia para conseguir mudar os destinos da Enfermagem.

A enfermagem é uma ciência humana. Os enfermeiros são pessoas que cuidam de pessoas


Liliana Martins


Liliana Teixeira


Lúcia Meireles


Luciana Vieira


Ludovina Barbosa


Magna Vales


Margarida Ferreira


Maria Inês Neves


Maria Ribeiro


Mariana Silva


Micaela França


Miguel Moreira


Nelson Costa


Nuno Sousa


Orlanda Pacheco


Patrícia Garcês


Pedro Teles


Renato Faria


Ricardo Almeida


Sara Raposo


Sofia Pinto


Sónia Brito


Tânia Azevedo


Tânia Queirós


Telma Coelho


Vanessa Nobre


Vítor Moreira












